
FONOLOGIA

Uma das maneiras mais interessantes de se abordar a fonologia é começar nos indagando: como é
que conseguimos nos entender uns aos outros diante da enorme variedade de sons de fala que somos
capazes de produzir através de nosso aparelho vocal? A resposta é que isso acontece porque, mesmo sem
nos darmos conta, existe um contrato (acordo) estabelecido entre os falantes de uma comunidade
linguística e é ele que controla a variação de nossa fala. Esse acordo é a nossa língua. E, de certa forma, é
desse acordo que trata a fonologia.

A Fonologia é, então, uma interpretação daquilo que a fonética apresenta, restrita a uma língua e
aos modelos teóricos que descrevem essa língua.

Fonemas

A definição de fonema necessita da compreensão do que seja uma unidade distintiva. As línguas
naturais formam-se da união de significados e significantes. Significante é a imagem acústica do som que
ainda constitui-se em uma abstração. Significado tem a ver com a ideia que essa imagem acústica
transporta.

Por exemplo, se tomarmos o verbo vendiam e trocarmos o seu primeiro som para p teremos
pendiam, que é uma outra palavra em português, a qual se distingue de vendiam apenas pela diferença no
seu primeiro som. Ainda se trocarmos o som inicial de as (artigo feminino plural) para o, passaremos a os
(artigo masculino plural). O mesmo pode acontecer com gatos que pode ser passado a galos, com a troca
de seu terceiro som t para l, significando um outro animal; ou ainda trocando seu primeiro som g para r
passando a ter também outro significado (ratos). Essas unidades mínimas que distinguem as palavras
entre si são denominadas fonemas.

Alofones



Pares mínimos

Para estabelecermos em uma língua particular quais são seus fonemas e seus alofones, recorremos
aos pares mínimos: duas sequências fônicas que se distinguem apenas por um fonema, como em pato e
bato. Nesse exemplo, a distinção é vista somente pelo vozeamento ou sonoridade, p é surdo e b é sonoro.
Agora, se o par mínimo for composto por tato e bato, a diferença será observada em sonoridade e ponto
de articulação, uma vez que t é surdo e alveolar e b é sonoro e bilabial.

A partir desses exemplos, você já pode perceber que essa unidade mínima distintiva — o fonema
— pode ser vista como um conjunto de traços articulatórios e acústicos distintivos. São considerados sons
foneticamente semelhantes (CRISTÓFARO-SILVA, 2002, p. 128) e, assim, pares de sons suspeitos de
atestarem o status de um fonema, os seguintes casos:



1) Som vozeado e seu correspondente não-vozeado, como pode ser visto em: cato e gato;
2) Sons oclusivos e sons fricativos e africados com o mesmo ponto de articulação, como em: tapo e sapo;
3) Sons fricativos com ponto de articulação muito próximo, como por exemplo em: faca e saca;
4) As nasais entre si, como em: lenha e lema ou entre mata e nata;
5) As laterais entre si, como entre: pala e palha;
6) As vibrantes entre si, como entre caro (vibrante simples) e carro (vibrante múltipla);
7) Sons laterais, vibrantes e o tepe (tap), conforme se pode ver em terra e tela, ou entre torra e tora, ou
ainda entre tala e tara;
8) Sons com propriedades articulatórias muito próximas;
9) Sons vocálicos que se diferenciam por uma propriedade articulatória, como ô e ó, que se distinguem
apenas em altura (o primeiro é alto e o segundo baixo), como em avô e avó.

Transcrição fonológica

Já fomos apresentados ao sistema consonantal e vocálico do PB, através de seus movimentos
articulatórios, pelo olhar da fonética, e a partir de suas oposições, pela representação fonológica. Vimos,
no entanto, duas formas de notação dos segmentos aqui tratados: (a) aquela que aparece entre colchetes
quadrados ([ ]) correspondente à notação fonética, e que se baseia na produção do falante; e (b) aquela
entre barras inclinadas (/ /), que considera apenas os segmentos que têm a função de distinguir
significados. No primeiro caso, os segmentos transcritos são denominados fones e no segundo, fonemas.
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